
XVI Jornada de Tnil-irl'~;;() Científica PIBIC CNPq/FAPEAM/INPA Manaus -

Etnobotânica no entorno do Jardim Botânico Adolpho Ducke
(JBAD), de Manaus.

Rodrigo Gonçalves de LIMA1; Carlos Henrique FRANCISCON2; Maria de Fátima Figueiredo MEl03

'Bolsista PIBIC INPA/CNPq; 2 Orientador INPA/CPBO ; 3 Colaborador INPA/CPBO.

A relação dinâmica entre pessoas e plantas é foco de estudos em Etnobotânica. Abordagens
etnobotânicas quantitativas têm sido desenvolvidas e aplicadas para a análise de informações que
podem contribuir para a conservação (La Torre-Cuadros e Islebe, 2003), visto que muitas
populações que conhecem e utilizam espécies nativas estão de alguma maneira sobrepostas a áreas
prioritárias para conservação. Estudos etnobotânicos são importantes, especialmente no Brasil, uma
vez que o seu território abriga uma das floras mais ricas do globo, da qual 96,6% é desconhecida
quimicamente (Gotlieb et al.1996 apud Fonseca-Kruel, 2004). Muitas sociedades tradicionais ou
autóctones possuem uma vasta farmacopéia natural, em boa parte proveniente dos recursos
vegetais encontrados nos ambientes naturais ocupados por estas populações ou cultivados em
ambientes antropicamente alterados (Amoroso, 2001). O estudo da conservação e das tradições de
uso das plantas pode gerar tecnologia alternativa de maneira sustentável, onde seus benefícios
podem se estender e ser aplicados não somente em populações isoladas da urbanização como
também nas zonas urbana e suburbana esquecidas pela política pública. O interesse acadêmico a
respeito do conhecimento que estas populações detêm sobre as plantas e seus usos têm crescido, a
base empírica desenvolvida por elas ao longo de séculos pode, em muitos casos ter comprovação
científica, que habilitaria a extensão desses usos à sociedade industrializada. Além disso, cada vez
mais se reconhece que a exploração dos ambientes naturais por povos tradicionais pode nos
fornecer subsídios para estratégias de manejo e exploração que sejam sustentáveis a longo prazo
(Fansworth, 1988 apud Amoroso, 2001). Na Amazônia, um dos pioneiros em estudos etnobotânicos
foi o pesquisador inglês Richard Spruce, entre 1849 e 1864 (Seaward, 2000). Estudos mais recentes
são de Santos (2000), Amoroso (I.c.), Pasa et aI. (2005), Bortolotto e Guarim-Neto (2005) e Bueno
et aI. (2005) na Amazônia mato-grossense e, no nordeste brasileiro, Silva e Andrade (2005),
Albuquerque et aI. (2005). O objetivo deste estudo foi fazer um diagnóstico do conhecimento
etnobotânico e analisar o uso de plantas cultivadas pelos moradores do entorno do Jardim Botânico
Adolpho Ducke, de Manaus, no bairro Cidade de Deus, situado na zona leste da cidade, fronteira
com a Reserva Florestal Adolpho Ducke (RFAD). Foram aplicados dois tipos de questionários: um
especifico, para obtenção de características socioeconômicas do grupo familiar e perfil do informante
e outro para coletar informações sobre as plantas ocorrentes em cada domicílio. De acordo com o
uso, as plantas foram classificadas em: alimentícia, medicinal, ornamental e religiosa. Foram
listadas 62 espécies de plantas e suas respectivas categorias de uso. As dez espécies mais
freqüentes dentre os domicílios foram: Mangifera indica L. (manga), Eugenia malaccensis l (jambo),
Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum. (cupuaçu), Persea americana Mill. (abacate),
Euterpe spp. (açaí), Musa paradisíaca L. (banana), Cocos nucifera L. (coco), Inga spp. (ingá),
Psidium guajava L. (goiaba) e Artocarpus integrifolia L.f. (jaca), Figura 1. De acordo com os
informantes, todas as espécies são cultivadas apenas para o consumo familiar, sem fins de
comercialização. Observou-se que plantas nativas representam 50% das espécies listadas. Os
terrenos foram "roçados" e foram introduzidas espécies exóticas. Algumas espécies nativas foram
mantidas principalmente palmeiras como açaí (Euterpe spp.) e bacaba (Oenocarpus bacaba
Mart.).Os dados obtidos mostram diversificada utilização das plantas para fins alimentícios e
medicinais, sendo que as partes mais usadas são os frutos e as folhas. Evidenciou-se que os
moradores do entorno do JBAD usam as plantas para fins terapêuticos alternativos e uma
diversificada utilização na medicina popular. Dentre as espécies medicinais, arruda, boldo, hortelã,
cidreira, babosa e hortelãzinho são muito utilizadas compondo garrafadas, chás e banhos. Percebe-
se que a maioria das espécies ocorre e se distribui de maneira relativamente igual para a grande
maioria dos domicílios, o que pode ser explicado pelo fato dos quintais terem as mesmas idades e
serem produtos de invasões que ocorridas à mesma época e que as famílias utilizam as mesmas
plantas em diversas aplicações.
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I:JMANGA Mangifera indica L. Ani~rdiã'~le=~~

RJAMBO Eugenia malaccensis L. Myrtaceae

DCUPUAÇÚ Theobroma grandíflorum (Wílld. ex Spreng.) K. Schum.
Sterculíaceae

DABACATE Persea americana Mil!. Lauraceae
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R BANANA Musa sp. Musaceae

OACAI Euterpe precatoria Mart. Arecaceae

RCOCO Cocos nucífera L. Arecaceae

D Ingá Inga sp. Mimosaceae

R Goiaba Psidium guajava L. Myrtaceae

Espécies fliI Jaca Artocarpus integrifolia L. f. Moraceae

Figura 1: As dez espécies mais freqüentes nos domicílios (quintais) no entorno do Jardim Botânico Adolpho
Ducke, de Manaus.

Palavras-chave: botânica econômica, quintais urbanos.
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